
8 Sexta-feira e fim de semana6, 7 e 8 de março de 2026

MUNICÍPIO DE AJURICABA/RS – PODER EXECUTIVO
Aviso de Licitações

PREGÃONº 12/2026 - Eletrônico – OBJETO:Registro de preços objetivando possível contratação
futura de empresa para serviço de recapagem para os pneus aprovados para recapagem pela
Secretaria de Obras. ABERTURA DAS PROPOSTAS: 26 de março de 2026 às 08h20mim.
PREGÃO Nº 13/2026 - Eletrônico – OBJETO: A contratação de instrutores (as) de oficinas para a
prestação de serviços das atividades relacionadas ao PAIF e SCFV. ABERTURADASPROPOSTAS:
24 de março de 2026 às 08h20mim.
Os editais encontram-se disponíveis nos sites: ajuricaba.rs.gov.br/licitacao e pregaobanrisul.com.br.
Ajuricaba/RS, Paulo Cláudio Dolovitsch, Prefeito.

MUNICÍPIO DE BOZANO
–AVISODELICITAÇÃO -MODALIDADEPREGÃOELETRÔNICON° 4/2026 –MENORPREÇO
Objeto: Registro de Preços, para o eventual fornecimento de tubos de concreto, ferro, pedra
marroada, areia média, cimento, pedra brita, tábuas, pranchas de madeira, trilhos, linhas de
madeira e demais itens, conforme especificações contidas no Edital e seus anexos, disponíveis
no site www.bozano.rs.gov.br. A sessão virtual do pregão eletrônico será realizada no endereço:
https://pregaobanrisul.com.br/, no dia 24 de março de 2026, às 8h30min, podendo as propostas
e os documentos serem enviados até às 8h15min do dia da sessão (horário de Brasília).
Informações complementares: (55) 99677-2310; e-mail: compras@bozano.rs.gov.br. GEDERSON
MORI, Prefeito.

MUNICÍPIO DE SARANDI
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA

PROCESSO LICITATÓRIO – N° 033/2026
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO – Nº 004/2026

Nos termos do art. 74, Inciso V, da Lei 14.133/2021, acolho o parecer exarado no Processo de
Inexigibilidade de Licitação nº 004/2026 e ratifico a Locação de imóvel para as instalações do
Centro de Atenção Psicossocial - CAPS, localizado na Rua Tiradentes, nº 1192, Bairro Centro, na
cidade de Sarandi/RS. A cópia do Termo de Inexigibilidade e seus anexos estão disponíveis na sede
da Prefeitura Municipal de Sarandi - RS, sita na Praça Presidente Vargas, S/N, Centro, Sarandi – RS,
CEP: 99560-000 – Telefone: (54)3361.5600 e no site doMunicípio de Sarandi/RS: www.sarandi.rs.gov.br.

Sarandi, 06 de março de 2026.

Pablo Luiz Alievi Mari
Prefeito Municipal

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRINHA

AVISO DE LICITAÇÃO
A PMC torna público o processo licitatório: PREGÃO ELETRÔNICO 083/2025: Aquisição de
materiais de artesanato e expediente, por meio de Ata de Registro de Preços, conforme edital e
anexos. Data de disputa: 18 de março de 2026 às 09 h. O Edital e Anexos estão disponíveis
nos sites http://gov.br/compras, UASG 988561 (PE 90083) cachoeirinha.atende.net. Inf. (51)
3041-7166.

JUSSARA MARIA DA SILVA
Prefeita Interina

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRINHA

REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO 136/2025

Informamos a REVOGAÇÃO da PREGÃO ELETRÔNICO 136/2025 —Contratação de empresa
especializada para a prestação de serviços contínuos de manutenção predial preventiva e
corretiva, com fornecimento de mão de obra, materiais, ferramentas, equipamentos e veículos, a
serem executados nos imóveis próprios, locados ou disponibilizados para uso da Administração
Municipal, incluindo escolas, secretarias, e demais edificações utilizadas pela PrefeituraMunicipal
de Cachoeirinha, localizadas no município de Cachoeirinha – RS. Conforme edital e anexos.
MOTIVO: Conforme solicitação apresentada no Memorando nº 4956/2026. Informações pelo fone (51)
3041-7166, ou por e-mail compras.administracao@cachoeirinha.rs.gov.br.

JUSSARA MARIA DA SILVA
Prefeita Interina

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRINHA

AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA

A PMC torna público o processo: DISPENSA ELETRÔNICA DE LICITAÇÃO Nº 007/2026
– Aquisição de gêneros alimentícios destinados ao atendimento do Programa Nacional de
Alimentação Escolar (PNAE), com entrega programada, conforme condições, especificações
e quantitativos estabelecidos no Edital e seus Anexos. DATA DA DISPUTA: 11 de março de
2026 às 09:05h. O Edital e anexos estão disponíveis nos sites www.pregaobanrisul.com.br e
cachoeirinha.atende.net.

JUSSARA MARIA DA SILVA – Prefeita Interina

MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO E GESTÃO

ABERTURA DE PREGÃO
O MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE, através da Diretoria de Licitações e Contratos da Secretaria
Municipal de Planejamento e Gestão, torna pública a abertura da licitação abaixo, cujo edital e seus
anexos podem ser obtidos no endereço eletrônico da sessão pública, a partir da publicação deste aviso:
PREGÃO ELETRÔNICO 48/2026 – PROCESSO 24.0.000140376-8, aquisição de Climatizadores, para
a Secretaria Municipal da Educação, conforme especificações constantes no ANEXO II - Termo de
Referência, integrante do presente Edital.
SESSÃO PÚBLICA: será às 10h do dia 20 de março de 2026, no site
www.portaldecompraspublicas.com.br.

Porto Alegre, 06 de março de 2026
LETÍCIA NOVELLO CEZAROTTO,

Diretora de Licitações e Contratos/SMPG.

MUNICÍPIO DE SARANDI
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO – N° 034/2026
PREGÃO ELETRÔNICO – REGISTRO DE PREÇO – N° 012/2026

O Município de Sarandi – RS através de seu Prefeito Municipal, torna público Licitação na Modalidade
PREGÃO ELETRÔNICO - SISTEMAREGISTRO DE PREÇO – Nº 012/2026 do TIPO MENOR PREÇO
PORLOTE, cujo objeto é a eventualAquisição de lanches e bebidas destinados ao atendimento das
demandas institucionais, administrativas e operacionais do Gabinete do Prefeito e da Secretaria
Municipal de Educação, Cultura e Esporte do Município de Sarandi/RS. Data da abertura será no
dia 23 de março de 2026 às 08h30min. A cópia do edital e seus anexos estão disponíveis na sede da
Prefeitura Municipal de Sarandi - RS, sito na Praça Presidente Vargas, S/N, Centro, Sarandi – RS, CEP:
99560 –Telefone: (54).3361.5600, no sitePortal deCompras Públicaswww.portaldecompraspublicas.
com.br, e no site do Município de Sarandi/RS www.sarandi.rs.gov.br.

Sarandi, 06 de março de 2026.

Pablo Luiz Alievi Mari
Prefeito Municipal
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CRISSIUMAL

AVISO DE LICITAÇÕES
CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N° 006/2026: O município de Crissiumal torna público
aos interessados que se encontra aberta licitação namodalidade concorrência presencial,
cujo objeto é a contratação de empresa especializada para execução do projeto do posto
de abastecimento. Data da abertura das propostas no dia 20 de março 2026 às 08:30
horas. Edital e informações pelo fone: 55 3524 1180, via e-mail: licitacoes@crissiumal-rs.
com.br ou pelo site: www.crissiumal-rs.com.br.
PREGÃO ELETRÔNICO SRP N° 027/2026:Omunicípio de Crissiumal torna público aos
interessados que se encontra aberta licitação namodalidadePregão Eletrônico, cujo objeto
é o registro de preços unitários para a aquisição de Pneus, Câmaras de Ar, Protetores
de Aro e Insumos para Borracharia. Data da abertura das propostas no dia 23 de março
2026 às 08:30 horas. Certame e Edital: https://www.portaldecompraspublicas.com.br.

Crissiumal, 05 de março de 2026.
MARCO AURÉLIO NEDEL - Prefeito Municipal

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE IRAÍ

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO N° 26/2026
O Município de IRAI - RS, Estado do Rio Grande do Sul, torna público, para conhecimento dos
interessados a abertura do PREGÃO ELETRÔNICO nº 26-2026. no dia 17 de MARÇO de 2026, as 14
horas., Aquisição de gas para as escolas municipais Atráves do portal de compras publicas. Dúvidas
pelo telefone: 553745 1288; email: licitacao@irai.rs.gov.br;

Irai, 05 de março de 2026.

LUCAS BALESTRIN
Prefeito Municipal EM EXERCICIO

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO N° 27/2026
O Município de IRAI - RS, Estado do Rio Grande do Sul, torna público, para conhecimento dos
interessados a abertura do PREGÃO ELETRÔNICO nº 27-2026. no dia 19 de MARÇO de 2026, as 08
horas., Aquisição de cestas para a secretaria da educação. Atráves do portal de compras publicas.
Dúvidas pelo telefone: 553745 1288; email: licitacao@irai.rs.gov.br;

Irai, 05 de março de 2026.

LUCAS BALESTRIN
Prefeito Municipal EM EXERCICIO

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO N° 28/2026
O Município de IRAI - RS, Estado do Rio Grande do Sul, torna público, para conhecimento dos
interessados a abertura do PREGÃO ELETRÔNICO nº 26-2026. no dia 20 de MARÇO de 2026, as 08
horas., contratação de hora máquina. Atráves do portal de compras publicas. Dúvidas pelo telefone:
553745 1288; email: licitacao@irai.rs.gov.br;

Irai, 05 de março de 2026.
LUCAS BALESTRIN

Prefeito Municipal EM EXERCICIO

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Santa Cruz do Sul, RS, torna público a realização das seguintes licitações:
Pregão Eletrônico nº 015/25 – RPHoras Máquinas e Caminhões. DATA: 23/03/26. Recebimento/
abertura das propostas: até as 08h15. Início da disputa: às 08h30.
Pregão Eletrônico nº 016/26 – Rp Ferramentas Profissionais Diversas (Permanentes). DATA:
20/03/26. Recebimento/abertura das propostas: até as 08h15. Início da disputa: às 08h30
Pregão Eletrônico nº 017/26 – RP larvicidas biológicos e raticidas. DATA: 23/03/26. Recebimento/
abertura das propostas: até as 08h15. Início da disputa: às 08h30.
Editais nos sites: www.santacruz.rs.gov.br e www.pregaobanrisul.com.br (PE) Inf.: (51) 3120-
4200, e-mail: licitacao@santacruz.rs.gov.br.

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MIGUEL DAS MISSÕES

EDITAL DE CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA Nº 005/2026
Contribuição de Melhoria decorrente da Pavimentação Asfáltica de Vias urbanas da Cidade.

O Prefeito Municipal de São Miguel das Missões RS, no uso de suas atribuições legais, conferida pela
Lei Orgânica, Código Tributário e de acordo com o disposto na Lei Municipal nº 3.490/2025, TORNA
PÚBLICO para conhecimento dos interessados, em especial aos proprietários, titulares do domínio
útil ou possuidores a qualquer título dos imóveis localizados nos trechos de ruas do perímetro urbano
identificadas neste edital, que serão executados pelo município as obras de melhorias que se trata este
edital, apresentando-se a estimativa de custo, bem como a avaliação dos imóveis antes da execução das
obras para fins de possível cobrança da Contribuição de Melhoria decorrente de obra de pavimentação
asfáltica nas vias públicas da cidade, identificadas no item 2, conforme segue:
1 - DO FATO GERADOR DO TRIBUTO:
AContribuição deMelhoria tem como fato gerador a valorização do imóvel localizado em área beneficiaria
direta ou indiretamente por obra pública, conforme Código Tributário Municipal, e em razão da obra
pública de pavimentação com pedras irregulares e orçamento em anexo, estando a cobrança limitada
a valorização que sobrevier ao imóvel.
2- DO LOCAL DAS OBRAS:
As obras de melhoria serão executadas nos seguintes trechos:
Av. Borges do Canto/Saida para Mato Grande, Quadra 89, Lotes 13 e 15.
3- DELIMITAÇÃO DA ZONA DE INFLUÊNCIA:
Constatada a ocorrência do fato gerador, a Contribuição de Melhoria será cobrada dos proprietários dos
imóveis situados nas áreas diretamente beneficiadas pelas obras, ou seja, dos imóveis confrontantes com
os trechos das ruas mencionadas no item 2 que sofrerão valorização, conforme plantas de localização
constante no anexo.
4- PARCELA DEVIDA POR CADA CONTRIBUINTE:
O valor da Contribuição de Melhoria terá como limite individual a valorização do imóvel beneficiado em
decorrência da execução de obras, e como limite total a soma das valorizações, observando o percentual
mínimo de 60% do custo final de cada obra.
Correrão por conta do município de SãoMiguel das Missões as cotas relativas aos imóveis pertencentes
ao patrimônio do município ou isentos de Contribuição de Melhoria e as importâncias que se referirem
a área de benefício comum.
5- DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL:
Integra o presente edital o laudo de avaliação dos imóveis, antes da realização da obra.
Comprovado o legítimo interesse, poderão ser impugnados quaisquer elementos constantes do edital
e seus anexos, dentro do prazo de 30 dias contados da sua publicação.
A impugnação deverá ser entregue no protocolo geral da prefeitura e dirigida a Secretaria Municipal da
Fazenda, que servirá para início do processo administrativo, observado disposto do Código Tributário
Municipal, no qual o interessado poderá reclamar contra eventuais erros de localização, cálculos, custo
da obra dentre outros elementos.
A impugnação não obstará o início ou prosseguimento da obra ou a prática dos atos necessários a
arrecadação do tributo, e sua decisão terá efeito somente para o impugnante.
6- DA IMPUGNAÇÃO DO LANÇAMENTO:
Após o lançamento do tributo e a notificação do contribuinte, este poderá no prazo de 30 dias, contados
do recebimento da notificação, apresentar impugnação que suspenderá os efeitos do lançamento em
relação ao impugnante e a decisão sobre ela manterá ou anulará os valores lançados.
Mantido o valor do lançamento, o contribuinte responderá pelo pagamento do principal, acrescidos de
juro e mora e atualização monetária pelo índices oficiais, sem prejuízo de outras combinações cabíveis.
A anulação do primeiro lançamento não elide a efetivação de novo lançamento, em substituição ao
anterior, com as correções impostas pela impugnação.
7- DOS ANEXOS:
Integram o presente edital, sendo parte integrante do mesmo para todos os fins, os seguintes anexos:
- Memorial descritivo da obra;
- Orçamento de custo da obra: cronograma físico financeiro;
- Planta dos trechos das ruas (croqui);
- Cálculo do BDI;
- Laudo de avaliação dos imóveis situados na zona beneficiada.
8- DISPOSIÇÕES FINAIS:
Demais informações poderão ser obtidas no setor de engenharia ou setor tributário da PrefeituraMunicipal.
São Miguel das Missões, RS, 05 de Março de 2026. Luiz Rodrigo Ribas. Prefeito Municipal

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESTÂNCIA VELHA

“Doe sangue, doe órgãos, salve uma vida.”
AVISO Nº 27/2026, DE 05 DE MARÇO DE 2026.

PUBLICAÇÃO DO EDITAL Nº 56/2026, DE 25 DE FEVEREIRO DE 2026.
CHAMAMENTO PÚBLICO N°005/2026.
OBJETO:CHAMAMENTOPÚBLICODEORGANIZAÇÕESDASOCIEDADECIVIL (OSCS) para
apresentação de PROJETOS VOLTADOSÀ PROMOÇÃO, PROTEÇÃO, DEFESAEGARANTIA
DOS DIREITOS DACRIANÇAE DOADOLESCENTE, com a finalidade de INTEGRAR BANCO
DE PROJETOS APTOS À CAPTAÇÃO DE RECURSOS PROVENIENTES DE DOAÇÕES
DEDUTÍVEIS DO IMPOSTO DE RENDA, nos termos do art. 260 do ECA.
As inscrições estarão abertas no período de 18/03/2026 até dia 17/04/2026, as propostas
deverão ser enviadas por meio eletrônico, pelo e-mail cmdca@gmail.com

Estância Velha/RS, em 05 de março de 2026.

Diego Willian Francisco
Prefeito Municipal

Registre-se e Publique-se

MUNICÍPIOS

Primeira edição do 
Rua do Lazer ocorre 
no domingo em 
Santa Maria

A prefeitura de Santa Maria 
retoma a Rua do Lazer neste 
fim de semana. A iniciativa 
transforma ruas em espaços 
de convivência e bem-estar. A 
primeira edição de 2026 ocorre 
neste domingo (8), das 6h ao 
meio-dia, na avenida Prefeito 
Evandro Behr, no bairro Ca-
mobi. O trecho entre a Igreja do 
Amaral e a rotatória da Aveni-
da Roraima será fechado para 
veículos, dando lugar a ativida-
des como corrida, caminhada, 
ciclismo, skate, patins e pati-
nete. Em caso de cancelamento 
por causa da previsão de chuva, 
a edição será transferida.

A Secretaria de Esporte e 
Lazer coordena a organização 
do evento em parceria com a 
Secretaria de Segurança e Or-
dem Pública e demais forças 
de segurança da cidade. O tra-
balho conjunto busca garantir 
a proteção dos participantes e 
a tranquilidade dos conduto-
res. Além disso, as assessorias 
esportivas estarão presentes, 
mobilizando seus alunos e 
divulgando a programação 
para ampliar a participação da 
comunidade.

Para a realização da rua do 
Lazer, as duas faixas estarão 
bloqueadas (sentido Bairro-
-Centro e Centro-Bairro) da 
Igreja do Amaral até a primeira 
rótula com a avenida Roraima. 
As vias laterais, em paralelo a 
ERS-509, terão o fluxo liberado 
normalmente para veículos nas 
duas direções. 

As próximas duas datas da 
Rua do Lazer já estão definidas: 
5 de abril e 3 de maio, em mes-
mo horário, das 6h ao meio-dia. 
O calendário para os próximos 
meses será divulgado em bre-
ve. As atividades sempre serão 
realizadas na avenida Prefeito 
Evandro Behr, com base em 
critérios de segurança.

 LAJEADO - A partir do mês de 
março, a Casa de Cultura de 
Lajeado e a Biblioteca Pública 
Municipal João Frederico Schaan 
atendem a comunidade no primei-
ro sábado de cada mês, das 8h30 
às 11h30. O atendimento aos sá-
bados, começa no dia 7 de março. 
A iniciativa está sendo retomada 
com o objetivo ampliar o acesso 
da população aos serviços cultu-
rais e de leitura. No atendimento 
aos sábados, a Biblioteca Pública 
segue oferecendo serviços como 
empréstimo e devolução de livros, 
consultas ao acervo, espaço de 
leitura e orientação aos usuários. 
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Em 2022, os cinco 
candidatos só 
conquistaram

56,5 mil votos

- O Legislativo de Estrela anuncia contratação direta por dispensa de 
licitação para comprar 70 poltronas/cadeiras ao plenário. As empresas 
interessadas podem encaminhar propostas até a próxima segunda-feira. 
Vence o lance com menor valor global. E o custo estimado é de R$ 58 mil.

- Em Encantado, o vereador de oposição Diego Pretto (PP) solicita 
documentos referentes aos milionários contratos da Arki com o go-
verno. É bom que se diga: nenhum servidor do Executivo foi preso/
afastado pela Polícia Federal. Mas não há mal algum em verificar a 
fundo os contratos, claro.

- Já em Lajeado, o vereador Waldir Blau (MDB) retomou um debate 
que já ocorreu em legislaturas passadas: a abertura ou não de uma 
Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) para verificar os contratos, 
os contratados e os contratantes da Arki Serviços nos últimos anos.

- A Univates poderá sediar a sede da Associação dos Municípios do 
Vale do Taquari (Amvat). A proposta está em análise junto aos pre-
feitos associados. E a ideia é instalar a entidade no prédio 1. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Sexta-feira, 6 de março de 2026

O VALE DE VOLTA AO CONGRESSO

O artigo 
principal 
de ontem 
deu o que 

falar nos bastidores 
da política regional. E 
eu explico. A possibi-
lidade do ex-vereador 
Carlos Ranzi (MDB) 
ser o único candidato 
a deputado federal 
no Vale do Taquari 
chamou a atenção 
de quem ainda não 
acredita no retorno da 
região ao Congresso 
Nacional. É um fato. 
Diferente de outros 
pleitos, e faltando 
sete meses para o dia 
das eleições gerais, 
o emedebista figura 
neste momento como 
o único pré-candidato 
a deputado federal em 
nossa região. Há quem 
aposte no êxito de Ranzi com 
pouco mais de 60 mil votos – o 
que representaria cerca de 20% 
do eleitorado do Vale. E há quem 
defenda muitos votos a mais para 
garantir a tão sonhada cadeira 
no parlamento nacional. Não 
será fácil, é fato. Se olharmos ao 
pleito de 2022, por exemplo, os 
cinco candidatos da região não 
conquistaram, juntos, o apoio de 
60 mil eleitores. Juntos, reforço, 

Ricardo Wagner, Enio Bacci, 
Felipe Diehl, Andressa Yê de 
Souza e Reginaldo Moraes rece-
beram 56.536 votos dentro e fora 
do Vale. Ou seja, e muito além 
da matemática, ainda é preciso 
amadurecer junto ao eleitor e aos 
mais diversos partidos, entidades 
e políticos o conceito de que o 
Vale do Taquari não pode passar 
mais quatro anos sem represen-
tante em Brasília. 

SANEAMENTO BÁSICO

Licitação do
serviço em Brusque 

(SC) chama a 
atenção do Vale

Agentes dos setores público, 
privado e do Ministério Público 
(MP) da região estão atentos às 
concessões para esgotamento bá-
sico em outras cidades e estados. 
Eles observam o que pode dar 
erto ou errado em outras regiões 
brasileiras. E um case recente está 
a 638 quilômetros de Lajeado. Em 
Brusque, uma das cidades polos 
de Santa Catarina, o município 
finalizou o processo licitatório 
– com leilão na B3 – que culmi-
nou na contratação da Aegea. O 
contrato prevê R$ 1,5 bilhão ao 
longo dos próximos 35 anos no 
município de 138 mil habitantes. A 
concessionária vai investir e gastar 
com despesas operacionais, e pre-
cisa cumprir o audacioso Marco 
Legal do Saneamento, partindo 
praticamente do zero e chegando 
a 95% do esgoto tratado até 2033. 
E venceu a concorrência pública 
mediante apresentação do maior 
desconto na tarifa (17%) e maior 
valor de outorga (R$ 60 milhões). 
A Aegea bateu a proposta do GS 
Inima, que apresentou desconto 
de 13,50% e outorga de R$ 20 
milhões, e do consórcio CSH, com 
proposta de desconto de 1% e 
outorga de R$ 20 milhões. 

3ª FEIRA DA PITAYA

Sério abre a festa e projeta 
novidades no turismo

A 3ª Feira da Pitaya iniciou 
ontem e vai até o fim da tarde de 
domingo. E, além das tradicio-
nais exposições e das novidades 
na cadeia da fruta símbolo do 
simpático município de Sério, 
o prefeito Moisés de Freitas 
(MDB) aproveitou o encontro 

comunitário para anunciar a 
construção de um pórtico à 
cidade (foto), na ERS-421, e vai 
anunciar em breve um empreen-
dimento turístico próximo à 
Gruta Nossa Senhora da Boa 
Viagem. “Vocês vão se surpreen-
der”, avisa ele. Aguardemos! 

Amvat pode 
retornar à Univates
Durante reunião da Associação dos Municípios do 

Vale do Taquari (Amvat), realizada ontem na aber-
tura da 3ª Feira da Pitaya, em Sério, os prefeitos e 
prefeitas debateram sobre a possibilidade de alugar 
um espaço no prédio 1 da Universidade do Vale do 
Taquari (Univates) para ser a nova sede da Amvat. O 
aluguel mensal é de R$ 2,1 mil e a decisão deve ocorrer 
no próximo encontro, dia 20 de março, em Westfalia. 
Em tempo, a entidade já funcionou nos ambientes da 
Univates entre 2001 e 2010. 

OPERAÇÃO LAMAÇAL

Elisete não retornará 
à secretaria

Afastada pela justiça de forma cautelar do cargo 
de Secretária de Serviços Urbanos de Lajeado, 
Elisete Mayer não deve retornar à função no gover-
no de Gláucia Schumacher (PP). A decisão já teria 
sido tomada pela prefeita e independe do anda-
mento da Operação Lamaçal, desencadeada pela 
Polícia Federal e que investiga suspeitas de envol-
vimento dela no direcionamento de licitações.
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TRAVESSIA NO FORQUETA

Comunidade vive expectativa 
para ponte em outubro

lhões, permitiu a assinatura da or-
dem de início dos serviços. A nova 
ponte foi projetada para ser mais 
robusta e resiliente que a anterior: 
terá 161 metros de comprimento e 

10,4 metros de largura, dimensões 
que visam não apenas restabelecer 
a passagem, mas melhorar a fluidez 
do transporte de carga e veículos de 
passeio entre as duas margens.

Uso de balsa será 
próxima etapa para 
construção dos pilares 
da nova estrutura 
entre Marques de 
Souza e Travesseiro. 
Vigas serão produzidas 
em Santa Catarina

VALE DO TAQUARI

Após quase dois anos da 
maior tragédia climática 
da região, as comunida-
des de Marques de Souza 

e Travesseiro esperam por uma 
nova ponte. As obras iniciaram em 
novembro do ano passado após 
depósito da primeira parcela – R$ 
3,7 milhões – dos R$ 12,6 milhões 
aportados pelo governo federal.

A expectativa é que a travessia 
seja finalizada até outubro deste 
ano, embora haja críticas quando 
ao ritmo dos serviços. A empresa 
catarinense Zanco Construtora, 
vencedora da licitação em junho 
de 2025, mantém operários no 
canteiro de obras focados na base 
da estrutura.

Segundo o prefeito de Traves-
seiro, Gilmar Southier, o crono-
grama entra agora em uma fase 
técnica crucial. “Nos próximos 
dias, a empresa traz uma balsa 
para iniciar a perfuração dos 
pilares no leito do rio”, confirma o 
chefe do Executivo.

Na etapa atual, a construtora 
finalizou duas fundações dos oito 
pilares previstos. Os trabalhos 
avançam nas próximas semanas. 
Já as vigas, essas serão construí-
das na sede da empresa em Santa 
Catarina e transportadas até o local 
da obra.

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br

Conforme a diretora e engenhei-
ra da empresa, Fabiane Zanco, a 
contratação é integrada, tanto o 
projeto quanto a execução ocorrem 
de forma simultânea. “Na próxima 
semana estarei em Travesseiro para 
acompanhar de perto a obra e fazer 
novas avaliações para determinar 
as próximas etapas”, pontua.

Logística e 
financiamento

O projeto é orçado em R$ 12,6 
milhões, montante custeado 
pelo governo federal dentro dos 
planos de reconstrução do RS. O 
fluxo financeiro da obra segue o 
ritmo do cumprimento das etapas 
técnicas. De acordo com Southier, 
o município já conta com 30% do 
valor total depositado, recurso que 
será liberado à construtora assim 
que a primeira fase de fundação for 
concluída e vistoriada.

Em outubro passado, o repasse 
da primeira parcela, de R$ 3,7 mi-

Impacto social
e econômico

A queda da estrutura antiga, em 
maio de 2024, representou um gol-
pe severo para a economia primária 
e o cotidiano dos moradores. Sem 
a ponte, o trajeto entre as sedes 
dos municípios e o escoamento da 
produção agropecuária exigiram 
em um primeiro momento desvios 
que aumentam custos e o tempo de 
deslocamento.

Hoje a passagem pelo Rio 
Forqueta é feita por uma estiva 
construída pela união de esfor-
ços da comunidade. A travessia 
custou cerca de R$ 2,6 milhões e 
contou com aporte de diferentes 
organizações.

• 161m de extensão

• 10,4m de largura

• oito pilares

• R$ 12,6 milhões 
investimento governo federal

• R$ 3,7 milhões 
depositados

SOBRE 
A PONTE

Duas fundações dos oito pilares 
previstos foram finalizados, 
conforme a construtora

Nova ponte sobre o Forqueta substitui estrutura que colapsou nas cheias

FOTOS GABRIEL SANTOS
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representa o fim de uma luta de 
23 anos. “Fazia anos que a gente 
estava lutando por isso. Com a 
ajuda dos vereadores, agora vai 
sair o documento. Estamos mais 
tranquilos para construir e aplicar 
projetos, que antes não saíam sem 
a documentação.”

Segundo ele, a regularização 
garante autonomia para buscar re-
cursos junto aos governos estadual e 
federal. Projetos já encaminhados ao 
Governo Federal preveem a constru-
ção de 100 moradias e de um ginásio 
para a comunidade. “Antes não 
aprovava nada, pois não tínhamos o 
documento de posse da terra. Agora 
tudo ficará mais fácil.”

A pauta avançou rapidamen-
te. Na segunda-feira, o cacique 
participou de uma reunião com 
representantes do município e, no 
dia seguinte, o projeto foi aprovado 
em plenário. “Foi entrado em acor-
do com o município, os vereadores 
entenderam o nosso lado e nos 
apoiaram. Estamos muito felizes e 
agradecidos.”

Principais 
demandas
da comunidade

Entre as prioridades da aldeia 
estão melhorias no sistema de 

esgoto, iluminação pública e 
infraestrutura das ruas, além da 
implantação de uma Unidade Bá-
sica de Saúde, construção de um 
quiosque para atividades culturais 
e de uma nova escola de ensino 
fundamental, mais ampla para 
atender a crescente demanda.

O vice-cacique, Vergilino Nas-
cimento, também celebrou a deci-
são. “A gente aguentou firme, não 
correu da batalha. Agora estamos 
pensando em coisas melhores, 
com estrutura. Tem escola para 
construir, centro cultural para 
receber visitantes. Agora as coisas 
vão andar.”

O presidente da Câmara, Neco 
Santos (PL), ressaltou que a 
regularização permitirá cobrar 
melhorias nos serviços básicos. 
“Esse abandono na iluminação, 
na água e na infraestrutura não 
acontece por falta de legalização, 
mas agora poderemos cobrar das 
secretarias. Foi feito um acordo 
de liderança e o projeto foi apro-
vado. Agora é dar sequência ao 
trâmite: o município doa a área 
à União, que fará a cessão aos 
indígenas”, explicou.

Com a medida, a comunidade 
da Aldeia Foxá vislumbra um novo 
ciclo, com segurança jurídica e 
perspectiva concreta de desenvol-
vimento social e estrutural.

NOVO CICLO

Após 23 anos, Aldeia 
Foxá conquista 

regularização da terra
Decisão da câmara 
permite doação 
da área à União e 
abre caminho para 
construção de moradias, 
escola e melhorias na 
infraestrutura

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

LAJEADO

Após mais de duas déca-
das de espera, as 60 fa-
mílias indígenas que vi-
vem na Aldeia Kaingang 

Foxá, às margens da ERS-130, 
entre os bairros Santo Antônio e 
Jardim do Cedro, celebram uma 
conquista histórica. A Câmara de 
Vereadores aprovou, na sessão 
de terça-feira, 3, a regularização 
e doação de uma área de 44,3 
mil metros quadrados, que será 
repassada à Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas (Funai).

A decisão contou com a presença 
de representantes do Legislativo 
e da comunidade indígena. Para o 
cacique Ronaldo Vaz, o momento 

Após aprovação de projeto de regularização de terras, comunidade busca 
aprovação de projetos para educação, habitação, dentre outras reivindicações

MAIRA SCHNEIDER



A Norma Regulamentadora nº 1 é o alicerce de toda a segu-
rança e saúde no trabalho no Brasil. Criada em 8 de junho 
de 1978 pela Portaria MTB nº 3.214, a NR-1 orienta todas 
as demais Normas Regulamentadoras vigentes.

A grande transformação veio em 9 de março de 2020, com a Porta-
ria SEPRT nº 6.730, que instituiu o Programa de Gerenciamento de 
Riscos, alinhando o Brasil à ISO 45001. Em 27 de agosto de 2024, a 
Portaria MTE nº 1.419 reescreveu o capítulo 1.5 – Gerenciamento de 
Riscos Ocupacionais (GRO), exigindo pela primeira vez a inclusão 
expressa dos fatores de risco psicossociais no Inventário de Riscos 
Ocupacionais.

Inicialmente prevista para 2025, a vigência foi prorrogada pela 
Portaria MTE nº 765, de 15 de maio de 2025. Assim, a nova redação 
do capítulo 1.5 entrará em vigor em 25 de maio de 2026, com fiscali-
zação plena e possibilidade de autuação.

O que isso significa na 
prática? A NR-1 aplica-se a 
todas as organizações que 
possuam empregados regidos 
pela CLT. No entanto, possui 
particularidades importantes 
conforme o porte. O Microem-
preendedor Individual (MEI) 
está dispensado de elaborar o 
PGR. As Microempresas (ME) 
e Empresas de Pequeno Porte 
(EPP) de graus de risco 1 e 2, 
que no levantamento prelimi-
nar de perigos não identifica-
rem exposições ocupacionais 
a agentes físicos, químicos ou 
biológicos (em conformidade 
com a NR-9) e declararem as 
informações digitais na forma 
do subitem 1.6.1, também 
ficam dispensadas da elabora-
ção do PGR.

Para todas as demais 
empresas, a obrigação aplica-se a partir da contratação do primeiro 
empregado CLT. Em todos os casos, permanece a responsabilidade 
de gerenciar riscos e cumprir as demais Normas Regulamentadoras.

Como referência ao público-alvo – as empresas (CNPJ) –, a NR-1 
representa o escudo onde o compliance encontra o cuidado: protege 
o CNPJ das multas e resgata o CPF do esgotamento, obrigando-nos 
a abandonar definitivamente o mito de que o profissional e o pessoal 
são compartimentos estanques.

Público-alvo direto: empresas de todos os portes e setores com ao 
menos um empregado CLT (CNPJ), respeitadas as exceções acima. 
Beneficiários indiretos: os trabalhadores (CPF), com proteção explí-
cita à dimensão emocional.

Consequências positivas da conformidade: redução de acidentes, 
afastamentos por transtornos mentais, menor rotatividade, ganho de 
produtividade e proteção jurídica. No Rio Grande do Sul pós-enchen-
tes, o impacto é ainda maior.

Consequências negativas do não cumprimento: multas elevadas, 
responsabilização civil/trabalhista, aumento de custos com INSS e 
judicialização.

Observar a NR-1 não é mero cumprimento burocrático: é reconhe-
cer que o ambiente de trabalho influencia diretamente a vida integral 
da pessoa. Gerenciar riscos psicossociais transforma o PGR em 
ferramenta de escuta ativa e prevenção real.

No cenário gaúcho atual, com resiliência emocional ainda frágil, 
a NR-1 surge como oportunidade única de alinhar proteção legal ao 
cuidado humano.
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NR-1: da proteção 
básicaà gestão 

integral de riscos

Mês decisivo às pontes

No cenário 
gaúcho atual, 
com resiliência 
emocional ainda 
frágil, a NR-1 
surge como 
oportunidade 
única de alinhar 
proteção legal ao 
cuidado humano.”ALIÁS

MATEUS
SOUZA
Jornalista

JAIR 
PAUTASSO 
NUNES

ARTIGO Consultor e Auditor ISO

Ao mesmo tempo em que tere-
mos quatro travessias entre Lajea-
do e Arroio do Meio, soa estranho 
termos apenas uma ligação por 
terra entre Lajeado e Estrela. São 
mais de 60 anos de dependência 
exclusiva da BR-386 no trajeto. 
Claro, no passado talvez não fazia 
sentido mais opções de desloca-
mento. Mas, em 2026, o cenário é 
bem diferente.

A enchente de maio de 2024 

deixou a ponte da 386 pratica-
mente submersa (foto). Felizmen-
te, não aconteceu o pior (como 
nas travessias sobre o Forqueta). 
Mas foram meses penosos de 
bloqueios e restrições na principal 
rodovia da região. Até por isso, foi 
apresentado à ViaSul na revisão 
contratual o pedido para inclusão 
de um estudo, visando a constru-
ção de uma nova ponte sobre o 
Rio Taquari.

Nem parece, mas já 
entramos no terceiro 
mês de 2026. E março 
chega cercado de 

expectativas para as cidades de 
Lajeado e Arroio do Meio. Afinal, 
nos próximos dias devemos ter a 
confirmação de dois movimentos 
que possibilitarão duas novas 
pontes entre os dois municípios, 
dobrando o número atual de tra-
vessias sobre o Rio Forqueta.

Uma das novas estruturas será 
custeada com recursos federais. É 
a chamada “ponte da Defesa Ci-
vil” e que ficará ao lado da históri-
ca Ponte de Ferro. O investimento 
previsto é de R$ 25 milhões, sendo 
R$ 13,5 milhões para a estrutura 
principal, R$ 3,5 milhões para as 
cabeceiras no lado lajeadense e R$ 
8,1 milhões para as cabeceiras do 
lado arroio-meense.

Uma parte dos recursos já havia 
sido liberado e, nas próximas 
semanas, deve ser feito o anúncio 
oficial da obra, com a liberação 
do valor restante, e também um 
cronograma de execução. É um 
investimento importante e uma 
possibilidade de deslocamento 
alternativo entre as cidades, já que 
a ponte terá duas pistas e capaci-
dade de fluxo maior do que a da 
Ponte de Ferro.

Já a outra ponte depende da 
liberação de verba de origem es-
tadual. Os municípios aguardam 
a assinatura do convênio de R$ 
14,3 milhões para pavimentação 
dos dois acessos: a rua Romeu 
Júlio Scherer, em Lajeado, e a 
Estrada Geral de Forqueta Baixa, 
em Arroio do Meio.

O recurso foi anunciado pelo 
governo do Estado no ano pas-

sado e o processo agora está na 
fase final de validação. Passada 
essa etapa, também prometida 
para este mês, a administração de 
Lajeado vai abrir licitação para 
construção da travessia que ficará 
no local onde funcionou, por nove 
meses, a Ponte do Exército.

Não sabemos ainda de forma 
exata como serão os prazos dessas 
duas obras. Mas, pensando num 
cenário otimista, podemos ter 
quatro pontes entre Lajeado e Ar-
roio do Meio em 2027, talvez pelo 
segundo semestre. E vale lembrar: 
com a provável duplicação da 
ERS-130 na próxima década, a 
ponte da rodovia estadual também 
será ampliada, com uma nova 
estrutura ao lado. A capacidade 
atual de fluxo vai mais do que 
duplicar. A ver como será o cresci-
mento das duas cidades.

Comemoramos muito (e 
com razão) quando foi anun-
ciada a Ponte dos Vales por 
parte do governo do Estado. 
Mas penso que também deve-
mos ficar atentos e acompa-
nhar cada passo deste proces-
so até que haja a viabilidade 
da obra. Mesmo que esta 
nova ponte entre Lajeado e 
Estrela saia do papel somente 
na próxima década.


